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Ficar endividado não é nada bom. Pelo contrário, é uma 
situação extremamente desconfortável. No contexto bí-
blico, o devedor, além de ter que lidar com as diversas 
pressões internas, corria o risco de ir para a cadeia ou en-
tregar seus filhos para pagar a dívida ou se tornar escra-
vo do seu credor. No entanto, existe também a alegria 
de conseguir pagar a dívida e ficar livre das pressões 
e preocupações. Agora, se já deve ser motivo de gran-
de alegria poder pagar uma dívida, imagina como é 
quando alguém decide pagá-la por nós ou quando re-
cebemos o perdão... É maravilhoso, não?!

No evangelho de Lucas (7.36-50), o Senhor Jesus vive 
uma experiência inusitada. Ao ser convidado para jan-
tar na casa de um importante religioso, um homem que 
se considerava melhor que os outros pecadores por ser 
bom, justo e santo, Jesus demonstra que a mensagem de 
salvação é para todas as pessoas, sem se importar com 
a condição social, aparência religiosa, estilo moral, etnia 
ou gênero. Mas esse homem não tratou o Senhor com a 
devida honra ao recebê-lo em sua casa. 

Como era de costume naquela época, os convidados 
eram recebidos pelo próprio anfitrião, que lhes lava-
vam os pés ou ordenava que seus empregados o fizes-
sem, lhes davam um beijo de boas-vindas e derramava 
óleo sobre suas cabeças. Quando já estavam à mesa 
do jantar, o ambiente foi invadido por uma mulher pe-
cadora que se lançou a chorar aos pés de Jesus, o bei-
java e derramava um valioso óleo perfumado sobre Ele. 

LUCAS 7.40-43
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O anfitrião, religioso fariseu, ao ver aquela cena supôs 
em seu coração que o Senhor Jesus não sabia quem era 
aquela mulher, pois na sua mente era inconcebível ser 
tocado por um pecador e não ser contaminado.

O Senhor Jesus é Aquele que conhece não apenas o 
comportamento humano, mas sonda e conhece os 
corações. Diante daquela cena, o Senhor conta uma pa-
rábola sobre dois devedores que tiveram suas dívidas 
perdoadas. Um deles devia uma pequena quantia, e o ou-
tro, um valor maior. E a grande lição é a seguinte: “aquele 
a quem pouco se perdoa, pouco ama.” (Lucas 7.47)

A Bíblia ensina que todo ser humano já nasce com 
uma dívida impagável. Esse débito é transmitido a nós 
por herança. Quando os nossos primeiros pais, Adão e 
Eva, pecaram contra Deus, a natureza humana foi com-
pletamente afetada pela maldição do pecado, e a morte 
se tornou uma realidade irreversível para cada homem 
e mulher. Nesse sentido, todos nós somos igualmente 
devedores diante de Deus. “Não há nenhum justo sobre 
a terra que faça o bem e que não peque.” (Eclesiastes 7.20)

1. RECONHEÇA O TAMANHO DA SUA DÍVIDA - Não per-
mita que sua religiosidade, sua boa teologia ou sua reti-
dão moral lhe impeçam de enxergar o tamanho do dano 
que o pecado original causou em sua natureza. Esse era 
o sentimento do apóstolo Paulo, que se considerava “o 
principal pecador” (1 Timóteo 1.15-16). Nas palavras do 
teólogo C. S. Lewis: “Se o maior pecador que você conhece 
não é você, você precisa se conhecer”;

2. DEMONSTRE MAIS AMOR E GRATIDÃO AO SALVADOR 
– Diferentemente do fariseu religioso, aquela mulher pe-
cadora não perdeu a oportunidade de adorar ao Senhor 
Jesus publicamente. Ela não apenas derramou um perfu-
me valioso sobre Ele, mas derramou a sua própria vida 
aos Seus pés. Com esse ato inusitado, no meio daquele 
jantar, essa mulher expressou seu profundo amor a Je-
sus e manifestou um coração cheio de gratidão por aqui-
lo que recebera de Deus;
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3. DESFRUTE DO GRACIOSO PERDÃO QUE CRISTO 
NOS DÁ - Ele veio para salvar o que estava perdido. Ele 
é o bom médico que veio trazer cura aos doentes. Ele é 
o bom pastor que dá a vida pelas Suas ovelhas. Somente 
Ele tem poder para perdoar nossos pecados. “Então Jesus 
disse à mulher: — Os seus pecados estão perdoados.” (Lucas 
7.48). O maior e mais valioso presente que podemos 
receber é o perdão dos nossos pecados. 

O Senhor Jesus entregou Sua própria vida para que 
pudéssemos ser verdadeiramente livres. Ele já pagou 
a nossa dívida, por isso, podemos viver uma vida abun-
dante aqui e agora, cheia de alegria e paz, para a glória 
de Deus Pai!
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O amor é paciente. O amor abre mão dos seus direitos. 
O amor perdoa. O amor aponta erros pecaminosos. O 
amor restaura. O amor repreende. O amor não é invejo-
so. O amor não é irritante. O amor não diz “bateu, levou”. 
O amor arrepende e confessa pecados. O amor busca a 
instrução de conselheiros sábios. O amor examina o co-
ração. O amor confia nos planos e na providência divina. 
O amor nega-se a si mesmo. O amor recusa-se a pecar 
contra o Deus vivo e verdadeiro e contra o seu próximo. 
O amor é bondoso e prestativo. O amor toma a iniciativa 
para reconciliar. O amor não é egoísta. O amor não mal-
trata. O amor cultiva a gentileza. O amor revela a bonda-
de de Deus. O amor estabelece limites. O amor abre o 
crédito para o perdão. O amor perdoa. O amor ora a res-
peito da ansiedade. O amor neutraliza a inveja. O amor 
se alegra com os que se alegram. O amor sofre com os 
que sofrem. O amor é uma escolha diária. O amor per-
manece nos bons e maus momentos. O amor permanece 
na pobreza e na riqueza. O amor permanece na saúde e 
na doença. O amor cuida. O amor nutre. O amor acres-
centa dignidade. O amor ora por sabedoria. O amor bus-
ca equilíbrio. O amor é encarnado plenamente em Cristo 
Jesus. O amor segue a Cristo Jesus: “E o seu mandamento 
é este: que creiamos em seu filho Jesus Cristo, e nos amemos 
uns aos outros” (1 João 3.23). O amor busca servir. O amor 
é fiel. O amor escolhe abençoar. O amor não zomba da 
Palavra de Deus. O amor luta para permanecer agradá-
vel a Deus. O amor arranca a amargura pela raiz. O amor 
é compassivo. O amor estende a mão. O amor espera a 

O DESAFIO DEamar
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segunda vinda de Cristo Jesus. O amor celebra as dire-
trizes de Deus: “o amor não se alegra com a injustiça, mas 
regozija-se com a verdade” (1 Coríntios 13.6). 

O amor confia nas promessas divinas por meio de Sua 
Santa Palavra. O amor leva a Palavra de Deus para o 
coração. A Bíblia é um livro que, à medida em que suas 
verdades são obedecidas, deixando que Cristo viva em 
Sua justiça por meio de nós, somos transformados em 
Sua semelhança, e o fruto de Sua presença em nós é 
plenamente visível. Mas a partir do momento em que 
nós fechamos a Bíblia (se a lemos logo pela manhã), per-
ceberemos que quase tudo que encontrarmos ao longo 
do dia nos atrairá para longe das verdades bíblicas. Os 
sites acessados na Internet, as notícias na televisão, a 
conversa com os colegas de trabalho/escola – tudo isso 
contribui para modelar nossas percepções do que é ver-
dade e o que é mais desejável na vida. 

Mas a vida real, a vida pra valer, é quando entendemos e 
praticamos a Palavra de Deus. Os ensinamentos encon-
trados nela não são apenas bons pensamentos, princí-
pios e instruções: são verdadeiras trilhas para a bênção. 
“Quem tem os meus mandamentos e lhes obedece, esse é o 
que me ama. Aquele que me ama será amado por meu Pai, 
e eu também o amarei e me revelarei a ele.” (João 14.21)

Deus deseja que o amor a Ele e ao próximo seja o mo-
tivador da vida de cada um de nós. A raiva pode abaste-
cer de ódio o coração humano a ponto das pessoas se 
agredirem constantemente, mas o amor que o Espírito 
Santo derrama no coração daquele que é de Cristo pode 
estimular o altruísmo a ponto de dar a vida pelo seu ami-
go. O egoísmo pode levar uma pessoa a fechar as mãos 
e acumular seus recursos, mas o amor pode inspirá-la a 
abrir suas mãos e doar sacrificialmente.

O amor a Deus e ao próximo é um motivador podero-
so. O amor dá coragem ao covarde e sabedoria ao tolo. 
O amor verdadeiro levou o Gracioso Deus a enviar Seu 
único Filho para morrer na cruz e carregar os pecados 
de todo aquele que n’Ele crer. 
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O amor faz uma mãe orar incansavelmente pelo seu filho; 
uma pessoa interceder pelo seu perseguidor e caluniador. 
Pessoas de todas as nações, tribos e línguas têm isso em 
comum: anseiam por ser amadas. Foi Deus quem colocou 
esse anseio na alma humana. O verdadeiro amor é fruto 
do Espírito Santo: “Mas o fruto do Espírito é amor” (Gálatas 
5.22a). O amor é dado pelo Espírito Santo: “O amor de 
Deus é derramado em nossos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi dado” (Romanos 5.5). O imutável Espírito San-
to é a fonte do verdadeiro amor.

Manter o tanque emocional cheio do amor de Deus, di-
recionar os pensamentos e o coração a obedecer às Sa-
gradas Escrituras. Isso manifestará o caráter de Deus 
em nossa vida, família, trabalho, ministério e abençoará 
o próximo nos diferentes relacionamentos, jornadas e 
estações da vida.


